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INESC ID - Instituto de Engenharia de Sistemas e Computadores Investigação e Desenvolvimento em Lisboa

Constituição e Objetivos

O INESC-1D - instituto de Engenharia de Sisternas e Computadores: investigacão e Desenvoivirnento em

Lisboa e urna instituição sern fins iucrativos dedicada a investigacão nos dornInios das tecnologias de

informação, eietrónica e teiecornunicaçöes. Os investigadores do INESC-ID são, na sua larga rnaioria,

docentes universitários e boiseiros que aI realizarn os seus trabaihos de doutoramento ou mestrado.

O 1NESC-ID iniciou a sua atividade no ano de 2000, corno resultado de urna reestruturação do INESC,

instituto de Engenharia de Sistemas e Computadores. Foram congregados no 1NESC-1D os grupos de

investigacao do INESC localizados em Lisboa. 0 primeiro polo e sede do INESC-ID encontra-se localizado

no edifIcio do INESC, em Lisboa, na Rua Aives Redol. No ano de 2002, foi criado o polo do TagusPark do

INESC-ID, que funciona no campus do 1ST. Em 2013, a instituição aiargou as suas competéncias a area de

energia, criando-se, assirn, o terceiro pOlo que se encontra localizado no Instituto Superior Técnico, na

Alameda.

Formalmente, o INESC-ID é uma associacão privada sern fins lucrativos, de utilidade piblica, sendo seus

associados o Instituto Superior Técnico (associado rnaioritário) e o INESC. A natureza da atividade cientIfica

desenvolvida pelo INESC-ID é tambérn legalmente reconhecida para efeitos de Mecenato CientIfico.

Constituem objetivos principais do INESC-ID: a realizacão de investigacao cientifica de ponta nos domInios

da informática, tecnologias de informacào, eletrónica, telecomunicaçOes e energia, bern corno a

transferéncia de tecnologia para o tecido produtivo, realizada através de contratos de i&D com empresas,

geracão de spin-offs e acöes de formaçao avancada.

Em Dezembro de 2004, foi atribuldo ao INESC-ID o estatuto de LaboratOrio Associado, corn a aprovacão

de urn piano de trabaihos para o quinquénio 2005-2009, que se estendeu a 2010, tendo posteriormente

sido contratuabzado corn o Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior urn novo piano de

trabalhos para o Laboratório Associado INESC-ID, ainda ern execução.

Caracterização da Instituicão

A atividade do INESC-ID, no exercIcio ern análise, encontrou-se estruturada em cinco grandes linhas de

ação:

• Sistemas Inteligentes Interativos;

• Sistemas Cornputacionais e Redes de Comunicacão;

• Sisternas de lnformaçäo e Suporte a Decisão;

• Sistemas Eletrónicos Embebidos; e,

• Sistemas de Energia;

as quais são compostas por cerca de dezassete grupos de investigacão, que funcionam nos campi da Rua

Alves Redol, do 1ST TagusPark e do 1ST Alameda.
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A atividade do INESC-ID, no exercIcio em análise, encontrou-se estruturada em cinco grandes linhas de

ação:

• Sistemas Inteligentes Interativos;

• Sisternas Computacionais e Redes de Cornunicacão;

• Sistemas de Inforrnaçao e Suporte a Decisão;

• Sisternas Eletrónicos Embebidos; e,

• Sisternas de Energia;

as quals são compostas por cerca de dezassete grupos de investigacao, que funcionarn nos campi da Rua

Alves Redol, do 1ST TagusPark e do 1ST Alameda.

o INESC-ID posiciona-se como urna instituicão corn elevado impacto social, disponibilizando urn n6mero

significativo de serviços e produtos para a cornunidade. E prornovido o incrernento constante do diálogo

entre a indistria, a investigacão e a academia, através da forrnalização des diferentes formas de

cooperação que o INESC-ID tern estabelecido corn diversas entidades, principairnente no que concerne a

recursos hurnanos, infraestruturas e partilha de know-how. Alérn das parcerias formais, ha urn grande

nirnero de acordos de cooperacão corn outras instituicöes e ernpresas, no âmbito dos projetos de

investigacäo, bern corno contratos de prestacão de servicos.

Em Dezembro de 2018, pertenciarn ao Conselho CientIfico do INESC-ID (CCIL) os seguintes investigadores:

• 90 Investigadores corn doutorarnento e 30 corn agregacão.

Pare alérn dos rnernbros do CCIL, colaborarn ainda corn a instituicão:

• 3 investigadores corn agregacão;

• 63 Investigadores corn doutorarnento, e

• 152 Investigadores corn rnestrado ou licenciatura.

o corpo de investigadores é constituIdo principalrnente por docentes do 1ST, pertencentes aos

Departarnentos de Engenharia Inforrnática (DEl), Departarnento de Engenharia Eletrotécnica e de

Cornputadores (DEEC), Departarnento de Maternética (DM) e Departarnento de Biornédica (DBIO)

distribuIdos da seguinte forrna:

• DEl: 65 docentes;

• DEEC: 40 docentes;

• DM: 1 docente;

• DBIO: 1 docente.

o INESC-ID tern, atualmente, ern vigor Third Party Agreements pare efeitos de cedência de investigadores

que realizarn o seu trabalho no ârnbito das atividades e nas instalacöes do INESC-ID, celebrados,

designadarnente, corn o Instituto Superior Técnico, a ESTIG, o ISCTE, a Universidade da Madeira, o Instituto

Politécnico de SetbaI, a Universidade da Beira Interior, o ISEL, a Universidade de Evora e a Universidade

do Alga rye.

Os bolseiros integrados na equipa são, rnaioritariamente, financiados pela FCT (diretarnente ou através de

bolsas integradas em projetos de investigação) e no ârnbito de projetos europeus.
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INESC-ID - Instituto de Engenharia de Sistemas e Computadores Investigação e Desenvolvimento em Lisboa

o financiamento do INESC-ID provelo, em 2018, das seguintes fontes:

• Contratos de I&D corn empresas e instituicOes nacionais e estrangeiras, no valor de 385 mu

Euros;

• SubsIdios de instituiçöes nacionais, no montante de 1.411 mu Euros;

• Projetos de investigaço internacionais efetuados em parceria corn outras instituiçöes de l&D e

empresas nacionais e estrangeiras, de entre os quais sobressaem os projetos financiados pela

Comunidade Europeia, no valor de 903 mu Euros;

• SubsIdios ao investimento no montante de 178 mil Euros;

• Proveitos de conferências no montante de 93 mil Euros.

ine-scid
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INESC ID - Instituto de Engenharia de Sistemas e Computadores Investigacão e Desenvolvimento em Lisboa

Análise Económica e Financeira j75
Enguadramento Macroeconómico

Em 2018 a economia portuguesa manteve uma trajetória ascendente, tendo o PIB, segundo as projecöes
do Banco de Portugal, crescido cerca de 2,2%. A procura interna manteve-se razoavelmente forte em
resultado do crescimento do consurno privado (2,3%) e do investirnento em cerca de 4,4%.

o desemprego manteve uma trajetória descendente (abaixo da media europeia que é de 8,2%). Quer o
turismo, quer a construção civil mantiverarn urna forte dinâmica, o que contribuiu para o equilIbrio
económico, num contexto de condicoes favoráveis no processo de convergência.

As taxas dejuro, a dez anos, mantiveram-se em minimos absolutos rondando os cerca de 1,2%.

o quadro macroeconómico global é assim bastante positivo e, ainda que corn algum abrandamento assim
deveria continuar.

Desempenho Operacional

Do ponto de vista económico, o exercIcio de 2018 desenvolveu-se de urna forma equilibrada, apesar de
algumas indefiniçOes quanto ao financiarnento relativo aos programas nacionais. Todavia, em tempo
oportuno, os gastos foram ajustados aos rendimentos, pelo que não existiram verdadeiros
constrangimentos. Em termos gerais, neste exercIcio, apesar de positivo, o INESC-ID perdeu velocidade.

Em termos económico-financeiros, o desempenho do INESC-ID foi, para além do resultado lIquido positivo
de 11 mu Euros, bastante born, a luz de diversos indicadores que se apresentam:

Informaçào Financeira (MUhares de Euros)

2018 2017 2016 2015 2014

Rend imentos operacionais 2 700 3 028 3 102 3 476 3 780

(“EBITDA’9 (1) 167 218 217 294 284

(“EB/T’9 13 53 52 68 38

Resultado liquido 12 57 60 78 39

Ativo lIquido 6 245 4 409 4 302 5 209 5 236

Capital próprio 1 276 1 124 1 095 1 056 1 036

(“CapEx’) 85 79 78 166 203

(1) Inclui reconciliacao do subsIdio ao investimento

Em termos de rendirnentos por atividades, os projetos nacionais passaram de 1.312 mil Euros em 2017

para 1.411 mil Euros em 2018, enquanto a nIvel de projetos europeus se registou urn decréscimo de 1.215

mil Euros em 2017 para 903 rnil Euros em 2018. A diminuição dos projetos Europeus tern a ver corn o fim

de execução de alguns projetos e atrasos nas novas contrataçães.

Em 2018, a prestacão de servicos desceu para 385 rnil Euros (tendo sido de 511 mil Euros, em 2017).

ine.scidhsoa Pagina 6



2018 2017 Var.18/17 %

Rendimentos operaclonals

Vendas e Prestacào de Servigos 385 512 -127 -25

SubsIdios a Exploracao 2315 2516 -201 -8

Outros Rendimentos Operacionais - -

Rendimentos flnanceiros 4 6 -2 -33

Rendimentos Correntes 308 226 82 36

Rendlmentos totals 3012 3260 -248

Os gastos diminuIram cerca de 6%, tendo os encargos corn pessoal diminuIdo em cerca de 8%.

Gastos

2018 2017 Var.18/17 %

Gastos operacionals

Fornec. e Servicos Externos 1 425 1 550 -125 -8

Gastos corn Pessoal 1 323 1 444 -121 -8

Amortizaçöes e ProvisOes 154 165 -11 -7

Gastos flnanceiros 6 1 5 500

Gastos correntes 92 43 49 114

Gastos totals 3 000 3 203 -203

A estrutura financeira do Balanco manteve-se equilibrada, não constituindo a funco financeira qualquer

restricão para o desenvolvimento estratégico futuro da instituicao. Em 31 de dezembro de 2018, as

disponibilidades financeiras atingiram os 3.721 mu Euros.

Manteve-se o nIvel de provisionamento do Balanço em cerca de 1.528 mu Euros, sendo 949 mu Euros

referentes a projetos e 579 mu Euros referentes a imposto sobre o Valor Acrescentado.

INESC-ID - Instituto de Engenharia de Sistemas e Computadores: tnvestigacao e Desenvolvimento em Lisboa

Rendimentos L/Llj
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INESC ID - Instituto de Engenharia de Sistemas e Computadores Investigaçao e Desenvolvimento em Lisboa

Perspetivas de Evolução a Médio Prazo

As perspetivas de evolucão a curto e médio prazo são condicionadas pelo contexto adverso e pela grande

incerteza quanto aos modelos de financiamento püblico a serem adotados pela FCT. lniciou-se, em

outubro de 2017, um novo processo de avaliação das unidades de investigacão pela FCT. 0 INESC-ID foi

avaliado a 3 de dezembro de 2018 e encontra-se a aguardar o resultado da avaliação. Assim, a FCT

convidou as instituicöes a solicitar o montante de financiamento para 2019 a vigorar ate a saIda dos
resultados da avaliacao, num valor que não pode exceder os montantes médios do projeto anterior (para

o INESC-ID: 706 mil Euros). Esse pedido foi aprovado podendo, no entanto, ainda ser alterado em 2019,

dependendo do resultado da avaliação e do orçamento global atribuldo.

No que concerne a obtencão de projetos de investigação no concurso FCT 2017, com inIcio em 2018, o
INESC-ID teve 21 projetos aprovados como P1, 14 projetos como participante e 2 em concursos

CMU/CERN. Já em 2018 em concursos temáticos FCT o INESC-ID teve aprovados 2 projetos com P1 e um

como participante. No mesmo sentido, num concurso recente (25 de abril de 2017) relativo a projetos
europeus foram aprovados 4 projetos do INESC-ID a comecar em 2018, estando presentemente em curso

14 projetos europeus. Estes indicadores mostram que o elevado grau de empenho dos investigadores da
instituição, apesar da forte concorrência e da fraca taxa de sucesso nestes processos altamente

competitivos.

Não obstante os fatores de incerteza em relaçao a avaliaçao da unidade, o INESC-ID tem preservado as
suas caracterIsticas próprias, permitindo manter urn moderado otimisrno em relação aos resultados da

mencionada avaliação. Em particular, os investigadores do INESC-ID tern mantido a capacidade de angariar
financiamentos a nivel Europeu e Nacional, mitigando o efeito anterior da reducão do financiamento e
perspetivando o crescimento de receita. Este aumento significativo de financiamento nacional em projetos

de investigacão coloca o desafio a instituição de executar esses projetos, de forma eficiente e corn retorno

multiplicativo, uma vez que grande parte do financiamento é contratualmente destinado a criacão de

emprego cientifico.

friescid
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INESC-ID - Instituto de Engenharia de Sistemas e Computadores: Investigacão e Desenvolvimento em Lisboa

Proposta de Aplicação de Resultados

Propomos que os resultados apurados no exercIcio de 2018, no montante de 10.497 Euros (dez mu
quatrocentos e noventa e sete Euros), transitern para adequada conta de Resultados Transitados, após a
constituiçao da Reserva Legal no montante de 525 Euros (quinhentos e vinte e cinco Euros).

Consideraçôes Finals

No final deste exercIcio cumpre expressar profundo agradecimento a todos os que depositaram confianca
no INESC-ID e, em especial: aos seus associados (o Instituto Superior Técnico e o Instituto de Engenharia

de Sistemas e Computadores), as entidades financiadoras, aos investigadores, bolseiros e colaboradores,
assim corno aos restantes órgãos do INESC-ID, que tern proporcionado urn crescimento, em qualidade e
quantidade, da atividade da instituiçâo.

Lisboa, 6 de maio de 2019.

0 Contabilista Certificado Apirecao
(N° 28 788) 1

--- t-
Dr. Abel dos Santos Alves Prof. Doutor Leonel Sea bra de So sa

Prof. Doutor Jorge Manuel Ribeiro Fernandes

6U c
c &Q

Profa. Doutora Maria lnês de Campos Lynce de Faria

r
Prof. Doutor Rodrigo Seromenho Miragaia Rodrigues

Prof. Doutor Joäo Paulo Baptista de Carvalho
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Demonstraçöes Financeiras

Ba Ia nço

Demonstração de Resultados Por Naturezas

Demonstração das AlteraçOes nos Fundos Patrimoniais

Demonstraçao dos Fluxos de Caixa

Anexo as DemonstraçOes Financeiras
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INESC-ID - Instituto de Engenharia cfe Sistemas e Computadores Investigaçäo e Desenvolvimento em Lisboa

Balanço
DOS EXERCICIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017

ATIVO

(Montantes expressos em Euros)

Notas 2018 2017

ATIVO NAO CORRENTE:
Ativos fixos tangIveis
Participaçoes financeiras
Outros investimentos financeiros

Total do ativo não corrente

FUNDOS PATRIMONAIS E PASSIVO

23 082 21 087
403 994 282 646

FUNDOS PATRIMONIAIS:
13
14
15
17
16

498 798
250 000

35 144
248 967
231 562

1 264471

498 798
250 000

32 273
194 434

91 211
1066716

PASSIVO NAO CORRENTE:
ProvisOes

Total do passivo não corrente
18 579327 579327

579 327 579 327

0 anexo faz parte integrante do balanço em 31 de dezembro de 2018.

A DIRECAO

d

--1
Página 11

6 340912 209615
8 40 000 51 944

ATIVO CORRENTE:
Clientes
Estado e outros entes püblicos
Outros créditos a receber
Diferimentos
Caixa e depósitos bancários

Total do ativo corrente
Total do ativo

10 207249 304407
11 569013 535950
10 1 318 137 1 703 491
12 25598 26600
4 3 720 645 1 555 424

5840643 4125872
6244637 4408518

Fundos
Outros instrumentos dos fundos patrimoniais
Reserva legal
Resultados transitados
Outras variaçôes nos fundos patrimonlais

Resultado lIquido do exercicio
Total dos fundos patrimonlais

PASS IVO:

10497 57404
1 274968 1124120

PASSIVO CORRENTE:
Fornecedores
Estado e outros entes pblicos
Outras dividas a pagar
Diferimentos

Total do passivo corrente
Total do passivo
Total dos fundos patrimonials e do passivo

0 CONTABLISTA CERTIFICADO

19
11
19
12

426 512
16 592

1 057 828
2 889 410
4 390 342
4 969 669
6 244 637

304 044
12317

977 532
1411178
2705 071
3 284 398
4408 518
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INESC-ID - Instituto de Engenharia de Sistemas e Computadores: Investigacao e Desenvolvimento em Lisboa

Demonstração de Resultados Por Naturezas
DOS EXERCICIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017

(Montantes expressos em Euros)

RENDIMENTOS E GASTOS Notas 2018 2017

Servicos prestados
SubsIdios a exploracão
Fornecimentos e servicos externos
Gastos corn o pessoal
Imparidade de dIvidas a receber ((perdas) / reversães)
Imparidade de investimentos não depreciáveis/amortizáveis
Outros rendimentos
Outros gastos

Juros e rendimentos similares obtidos
Juros e gastos similares suportados

Resultado antes de impostos

Impostos sobre o rendimento do exercIcio
Resultado Iquido do exercIcio

Resultado por unidade de participação

22
23
24
25
10

8
26
27

385229 511488
2314352 2516299

(1425279) (1549566)
(1323278) (1443570)

(31 682) (2439)
(11 944) (2595)
307 579 225 969
(48166) (37489)
166812 218097

(154189) (164778)
12623 53319

3497 5592
(5527) (1348)
10593 57563

(96) (159)
10497 57404

10497 574,04

0 anexo faz parte integrante da demonstracão dos resultados por naturezas do exercIcio findo em 31 de dezembro de 2018.

o C0NTABILISTA CERTIFICAD0 A DIRE Ac

9X;k

ccctJr.,
k_,>_.

Resultado antes de depreciaçoes, gastos de financiamento e impostos

Gastos de depreciac3o e de amortizacão
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)

30

28
29

9

32

inescid
Ltsto Página 12



IN
ES

C
ID

-
In

st
it

ut
o

de
E

ng
en

ha
ri

a
de

S
is

te
m

as
e

C
om

pu
ta

do
re

s
In

ve
st

ig
ac

ão
e

D
es

en
vo

lv
im

en
to

em
L

is
bo

a

D
em

o
n
st

ra
çã

o
d

as
A

lt
er

ac
ô
es

n
o
s

F
u
n
d
o
s

P
at

ri
m

o
n

ia
is

D
O

S
EX

ER
C

IC
IO

S
FI

N
D

O
S

EM
31

D
E

D
EZ

EM
B

R
O

D
E

20
18

E
20

17

(M
on

tan
tes

ex
pr

es
so

se
m

Eu
ros

)

Ou
tro

s

0
an

ex
o

faz
pa

rte
int

eg
ran

te
da

de
mo

ns
tra

çã
o

da
sa

lte
raç

öe
sn

os
fu

nd
os

pa
tri

mo
nia

is
do

ex
erc

Ici
of

ind
o

em
31

de
de

ze
mb

ro
de

20
18

.

oC
ON

TA
BIL

IST
A

CE
RT

IFI
CA

D0

in
es

ci
d

ti
sø

o
a

P
ág

in
a

13

A
DI

RE
CA

[
&

9
a

$
‘
i
c
-
z

t

ins
tru

me
nto

s
Ou

tra
sv

ari
aç

Oe
s

do
sf

un
do

s
Re

ser
va

no
sf

un
do

s
Re

su
lta

do
To

tal
do

s
Fu

nd
os

pa
tri

mo
nia

is
leg

al
Re

su
lta

do
s

pa
tri

mo
nia

is
liq

uid
o

do
fu

nd
os

No
tas

(N
ota

13)
(N

ota
14)

(N
ota

15)
tra

ns
ita

do
s

(N
ota

16)
ex

erc
Ici

o
pa

tri
mo

nia
is

Sa
ldo

em
1d

ej
an

ei
ro

de
20

l7
49

87
98

25
00

00
29

29
5

13
78

45
11

97
12

59
56

7
10

95
21

7
Re

su
lta

do
liq

uid
o

do
ex

erc
icl

of
ind

o
em

31
de

de
ze

rn
br

o
de

20
17

-
-

-
-

-
57

40
4

57
40

4
Op

era
co

es
ea

lte
raç

oe
sn

o
ex

erc
ici

o:
Ap

lic
ac

ào
do

res
ult

ad
o

hq
uid

o
do

ex
erc

ici
of

ind
o

em
31

de
de

ze
mb

ro
de

20
16

17
-

-
29

78
56

58
9

-
(59

56
7)

-

Su
bs

idi
os

ao
inv

es
tim

en
to

16
-

-
-

-
(28

50
1)

-
(28

50
1)

Sa
ld

oe
m

3l
de

de
ze

m
br

od
e2

0l
7

49
87

98
25

00
00

32
27

3
19

44
34

91
21

1
57

40
4

11
24

12
0

Re
su

lta
do

liq
uid

o
do

ex
erc

Ici
of

ind
o

em
31

de
de

ze
mb

ro
de

20
18

-
-

-
-

-
10

49
7

10
49

7
Op

era
ço

es
ea

lte
raç

öe
sn

o
ex

erc
ici

o:
Ap

lic
ac

âo
do

res
ult

ad
o

liq
uid

o
do

ex
erc

ici
o

fin
do

em
31

de
de

ze
mb

ro
de

20
17

17
-

-
-

-

Su
bs

idi
os

ao
inv

es
tim

en
to

16
-

-
-

-
14

03
51

-
14

03
51

Sa
ldo

em
31

de
de

ze
mb

ro
de

20
18

49
8

79
8

25
00

00
35

14
4

24
89

67
231

56
2

10
49

7
12

74
96

8

28
71

54
53

3
(5

74
04

)



INESC ID - Instituto de Engenharia de Sistemas e Computadores Investigação e Desenvolvimento em Lisboa

Demonstração dos Fluxos de Caixa
DOS EXERCICIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017

(Montantes expressos em Euros)

Notas 2018 2017

ATIVIDADES OPERACIONAIS:
Recebimentos de clientes
Recebimentos de subsIdios a exploração
Pagamentos a fornecedores
Pagamentos ao pessoal

Fluxos gerados pelas operacöes
Pagamento do imposto sobre o rendimento
Outros recebimentos

Fluxos das atividades operacionais [1]

391 782
4309838

(1276099)
(1322788)
2102733

(159)
35669

2138243

(292 898)

(292 898)

16 317957
3 497

321 454
28556

511 504
2060833

(1625298)
(1 434 356)

(487 317)
(112)

57471
(429958)

(124 636)
(20 000)

(144 636)

47298
5592

52890
(91 746)

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO:
Pagamentos respeitantes a:

Juros e gastos similares
Fluxos das atividades de financiamento [3]

(1578)
(1578)

(1348)
(1348)

Variaçao de caixa e seus equivalentes [4] (1] + [2) + [3]
Caixa e seus equivalentes no início do exercIcio
Caixa e seus equivalentes no fim do exercIcio

0 C0NTABILISTA CERTIFICADO A DIRECAO

.rix (co- c:cL&

V—.

ATIVIDADES DE INVESTIMENTO:
Pagamentos respeitantes a:

Ativos fixos tangIveis e ativos intangIveis
Participacoes financeiras

Recebimentos provenientes de:
SubsIdio ao investimento
Juros e rendimentos similares

Fluxos das atividades de investimento [2]

2 165 221 (523 052)
4 1 555424 2078476
4 3720645 1 555424

0 anexo faz parte integrante da demonstração dos fluxos de caixa do exercIclo findo em 31 de dezembro de 2018.

• inescid
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INESC ID - Instituto de Engenharia de Sistemas e Computadores nvestigação e Desenvolvimento em Lisboa

ANEXO As DEM0NsTRAcOEs FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018
(Montantes expressos em Euros)

NOTA INTRODUTORIA

o INESC ID - Instituto de Engenharia de Sisternas e Computadores, lnvestigacão e Desenvolvimento
em Lisboa (“Instituto”) é uma associacão cientifica e técnica, sern fins lucrativos, constituIda emjaneiro
de 2000, que tern como atividade principal a investigação cientIfica, orientada para a prestacao de
servicos no campo da inovação tecnológica e a colaboracão, neste âmbito, corn organismos,
ernpresas e instituiçöes universitárias ou não universitárias.

Na sequência de urna proposta subrnetida em novembro de 2004 e ao abrigo do Decreto — Lei no
125/99 de 20 de abril, foi atribuIdo ao Instituto o estatuto de Laboratório Associado. Corn a atribuiçao
deste estatuto por despacho do Ministério da Ciência, lnovação e Ensino Superior, o Instituto assumiu
novos compromissos relacionados corn a prossecucão de atividades em diversas areas, das quais se
destacarn a investigacão em tecnologias de ponta ern desenvolvirnento de software e hardware.

o Instituto é detido ern 51% pelo Instituto Superior Técnico de Lisboa (“1ST’) e 49% pelo INESC —

Instituto de Engenharia de Sisternas e Cornputadores (“INESC”). Consequenternente, as operacöes do
Instituto são influenciadas conjuntamente por estas duas entidades.

As demonstracOes financeiras anexas são apresentadas em Euros, dado que esta é a moeda utilizada
preferencialrnente no ambiente económico em que o Instituto opera.

E entendimento da Direção que estas dernonstracöes financeiras refletern de forma verdadeira e
apropriada as operacöes do Instituto, bern corno a sua posição e desempenho financeiros e fluxos de
caixa.

2. REFERENCIAL CONTABILISTICO DE PREPARACAO DAS DEM0NSTRAçOES FINANCEIRAS

As dernonstraçoes financeiras anexas forarn preparadas no quadro das disposicoes em vigor em
Portugal, em conformidade corn o Decreto-Lei n° 98/2015 de 2 dejunho, que alterou o Decreto-Lei n°
36-A/2011, de 9 de marco de 2011, que aprovou o regime de normalizaçao contabilIstica para as
entidades do setor não lucrativo (“ESNL”), e de acordo corn a estrutura concetual, Normas
ContabilIsticas e de Relato Financeiro (“NCRF”) e Normas Interpretativas (“NI”) consignadas,
respetivarnente, nos avisos 8254/2015, 8256/2015 e 8258/2015, de 29 dejulho de 2015, as quais no
seu conjunto constituern o Sisterna de Norrnalização Contabilistica (“SNC”).

Acresce referir que o modelo das dernonstracoes financeiras e quadro de contas tarnbém forarn
alterados, respetivarnente, pela Portaria n° 220/2015 de 24 dejulho de 201 5 e Declaração de Retificacao
n° 41-B/2015 de 21 de setembro de 2015 e pela da Portaria n° 218/2015 de 23 dejulho de 2015 e
Declaração de Retificacao n° 41-A/2015 de 21 de seternbro de 2015. De ora em diante, o conjunto
daquelas norrnas e interpretacoes será designado genericamente por “NCRF - ESNL”.

Estas alteracoes entraram em vigor em 1 de janeiro de 2016, sendo de aplicação obrigatória para
exercIcios iniciados em ou apás aquela data.

3. PRINCIPAlS POLITICAS CONTABILISTICAS

As principais politicas contabilisticas adotadas na preparacao das dernonstraçoes financeiras anexas
são as seguintes:

- inescid ,
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INESC ID - Instituto de Engenhana de Sistemas e Computadores Investigacão e Desenvolvimento em Lisboa

ANEXO As DEMONSTRAcOE5 FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018
(Montantes expressos em Euros)

3.1. Bases de apresentacão

As demonstraçöes financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade das
operaçöes, a partir dos Iivros e registos contabilIsticos do Instituto, mantidas de acordo corn as NCRF
- ESNL em vigor a data da elaboraçao das demonstraçoes financeiras.

A Direção procedeu a avaliação da capacidade do Instituto operar em continuidade, tendo por base
toda a informaçao relevante, factos e circunstâncias, de natureza financeira, comercial ou outra,
incluindo acontecimentos subsequentes, a data de referência das demonstraçöes financeiras,
disponIvel sobre o futuro. Em resultado da avaliaçao efetuada, a Direção concluiu que o Instituto
dispöe de recursos adequados para manter as atividades, não havendo intenção de cessar as
atividades no curto prazo, pelo que considerou adequado o uso do pressuposto da continuidade das
operacoes na preparacão das demonstraçoes financeiras, a partir dos Iivros e registos contabilIsticos
do Instituto, mantidos de acordo corn as NCRF - ESNL em vigor a data da elaboração das
demonstracoes financeiras.

3.2. Participacöes financeiras em empresas participadas

As participacoes financeiras em empresas participadas são registadas ao custo de aquisicão e
deduzidas de eventuais perdas de imparidade. As perdas estimadas na sua realizacão, quando
estimadas, são registadas na demonstração dos resultados no perIodo em que ocorrem. Os
rendimentos resultantes das participacöes financeiras (dividendos ou lucros distribuIdos) são
registados na demonstracão dos resultados do exercIcio em que é decidida e anunciada a sua
distribuição.

E feita uma avaliação das participacoes financeiras quando existem indIcios de que o ativo possa estar
em imparidade, sendo registadas como gastos na demonstração dos resultados, as perdas por
imparidade que se demonstre existir.

3.3. Ativos fixos tanalveis

Os ativos fixos tangIveis são inicialmente registados ao custo de aquisicão ou produçao, o qual inclui
o custo de compra, quaisquer custos diretamente atribuIveis as atividades necessárias para colocar
os ativos na Iocalização e condicão necessárias para operarem da forma pretendida.

As depreciacoes são calculadas, após o momento em que o bern se encontra em condiçöes de ser
utilizado, de acordo corn o método das quotas constantes, em conformidade corn o perIodo de vida
itiI estimado para cada grupo de bens.

Vidas üteis e depreciacao:

Os ativos fixos tangIveis são depreciados de acordo corn o método das quotas constantes durante as
seguintes vidas titeis estimadas:

Anos

Equipamento básico 1 a 7
Equipamento administrativo 5 a 8

As vidas teis e método de depreciacao dos vários bens são revistos anualmente. 0 efeito de alguma
alteracão a estas estimativas é reconhecido prospectivamente na demonstração dos resultados.

• ine.scid
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INESC-ID - Instituto de Engenharia de Sstemas e Computadores Investigacao e Desenvolvimento em Lisboa

ANEXO As DEMONSTRACOES RNANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018
(Montantes expressos em Euros)

As despesas de rnanutenção e reparação (dispêndios subsequentes) que não são suscetIveis de gerar
beneficios económicos futuros adicionais são registadas como gastos no perIodo em que são
incorridas.

O ganho (ou a perda) resultante da alienação ou abate de um ativo fixo tangIvel é determinado como
a diferença entre o montante recebido na transação e o valor liquido contabilIstico do ativo e é
reconhecido em resultados no exercIcio em que ocorre o abate ou a alienação.

3.4. Ativos intancjIveis

Os ativos intangIveis adquiridos são registados ao custo de aquisicão, deduzido de amortizaçOes e
perdas por imparidade acumuladas.

Os dispêndios corn atividades de pesquisa são registados como gastos no perIodo em que são
incorridos.

As amortizaçöes são reconhecidas numa base sistemática/linear durante a vida 6til estimada dos
ativos intangiveis, em 3 anos. As vidas teis e método de amortização dos vários ativos intangIveis
são revistos anualmente. 0 efeito de alguma alteracão a estas estirnativas é reconhecido
prospectivamente na dernonstraçao dos resultados.

3.5. Imparidade de ativos fixos tangIveis

Sernpre que exista algurn indicador que os ativos fixos tangIveis do Instituto possam estar em
imparidade, é efetuada uma estimativa do seu valor recuperável a tim de determinar a extensão da
perda por imparidade. Quando não é possivel determinar o valor recuperável de urn ativo individual,
é estimada o valor recuperável da unidade geradora de caixa a que esse ativo pertence.

O valor recuperável do ativo consiste no major de entre: (I) o justo valor deduzido de custos para
vender; e (ii) o valor de uso. Na determinação do valor de uso, os fluxos de caixa futuros estimados
são descontados usando uma taxa de desconto que reflita as expectativas do mercado quanto ao
valor temporal do dinheiro e quanto aos riscos especIficos do ativo ou da unidade geradora de caixa
relativarnente aos quais as estimativas de fluxos de caixa futuros não tenham sido ajustadas.

Sempre que o valor lIquido contabilIstico do ativo for superior ao seu valor recuperável, é reconhecida
uma perda por irnparidade. A perda por imparidade é registada de imediato na demonstração dos
resultados.

A reversão de perdas por imparidade reconhecidas em exercicios anteriores é registada quando
existem evidências de que as perdas 01 imparidade reconhecidas anteriormentejá não existem ou
diminuIram. A reversão das perdas por irnparidade é reconhecida na dernonstraçao dos resultados. A
reversão da perda por imparidade é efetuada ate ao limite do montante que estaria reconhecido
(lIquido de depreciacOes) caso a perda não tivesse sido registada.

3.6. LocacOes

Os pagamentos de locaçOes operacionais são reconhecidos como gasto numa base linear durante o
perIodo da locacão.
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INESC-ID Instituto de Engenharia de Sistemas e Computadores Investigação e Desenvolvimento em Lisboa

ANEXO As DEMONSTRACOES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018
(Montantes expressos em Euros)

3.7. Especializacao dos exercIcios

Os gastos e rendimentos são reconhecidos no perlodo a que dizern respeito, de acordo corn o
princIpio da especia(ização dos exercIcios, independentemente da data/momento da sua faturaçao.
Os gastos e rendimentos cujo valor real não seja conhecido são estimados.

Os gastos e rendimentos imputáveis ao perIodo corrente e cujas despesas e receitas apenas ocorrerão
em perIodos futuros, bern como as despesas e receitas que já ocorreram, mas que respeitam a
perIodos futuros e que serão imputados aos resultados de cada urn desses perlodos, pelo valor que
Ihes corresponde, são registados nas rubricas de diferirnentos.

3.8. SubsIdios do Governo

Os subsIdios do Governo apenas são reconhecidos quando existe uma certeza razoável de que o
Instituto ira cumprir corn as condiçOes de atribuição dos mesmos e de que os mesmos irão ser
recebidos. Caso ocorram fatos subsequentes que dernonstrem existir urn risco de não cobrança
destes valores, são registadas irnparidades para cobrir este risco.

SubsIdios ao investirnento:

Os subsIdios recebidos a fundo perdido para financiamento de aquisicöes de ativos fixos tangiveis
são registados nos fundos patrimoniais, como outras variacöes nos fundos patrimoniais, na rubrica
de subsIdios, e reconhecidos na demonstraçao dos resultados proporcionalrnente as depreciaçoes
dos ativos fixos tangIveis subsidiados.

SubsIdios a exploracão:

Outros subsIdios do Governo são, de urna forrna geral, reconhecidos como rendimentos de urna
forma sistemática durante os perIodos necessários para os balancear corn os gastos que é suposto
compensarem. SubsIdios do Governo que tern por finalidade compensar gastosjá incorridos ou que
não tern gastos futuros associados são reconhecidos corno rendirnentos do exercIcio em que se
tornam recebIveis.

Os subsIdios obtidos no ârnbito da execução dos projetos nacionais ou no âmbito de projetos
europeus são registados na rubrica “SubsIdios a exploração”, na parte correspondente aos gastos
incorridos em cada projeto, independenternente do mornento do seu recebirnento, registando-se no
passivo (Diferimentos) os adiantamentos e no ativo (Outros créditos a receber) os rnontantes a
receber.

3.9. lrnpostos sobre o rendirnento

Dado o seu estatuto de pessoa coletiva de utilidade piblica, o lnstituto encontra-se isento de lmposto
sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas (“IRC”). Nos termos do artigo 88° do Código do IRC, o
Instituto encontra-se, contudo, sujeito a tributação autónorna sobre urn conjunto de encargos as
taxas previstas no artigo mencionado.
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INESC ID Instituto de Engenharia de Sistemas e Computadores Investigacao e Desenvolvimento em Lisboa

ANEXO As DEM0NsTRAcOE5 FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018
(Montantes expressos em Euros)

3.10. Provisöes, passivos contingentes e ativos contingentes

Provisöes:

São reconhecidas provisöes apenas quando o Instituto tern uma obrigacão presente (legal ou
irnplIcita) resultante de urn acontecirnento passado, é provável que para a liquidacão dessa obrigacào
ocorra uma saIda de recursos e o montante da obrigacão possa ser razoavelmente estimado.

o montante reconhecido das provisOes consiste no valor presente da rnelhor estirnativa na data de
relato dos recursos necessários para liquidar a obrigacão. Tal estimativa é deterrninada tendo em
consideraçao Os riscos e incertezas associados a obrigacao.

As provisöes são revistas na data de relato e são ajustadas de modo a refletirem a melhor estimativa
a essa data.

Passivos contincientes:

Os passivos contingentes nâo são reconhecidos nas demonstraçoes financeiras, sendo divulgados
sempre que a possibilidade de existir urna salda de recursos englobando benefIcios econámicos näo
seja remota.

Ativos contingentes:

Os ativos contingentes não são reconhecidos nas demonstracoes financeiras, sendo divulgados
quando for provável a existência de urn influxo económico futuro de recursos.

3.11. Red ito

o rédito proveniente da prestacao de servicos é reconhecido corn referenda a fase de acabamento
da transação/servico a data de relato, desde que todas as seguintes condicoes sejam satisfeitas:

- 0 montante do rédito pode ser mensurado corn fiabilidade;

- E provável que benefIcios econórnicos futuros associados a transaçao fluam para o Instituto;

- Os gastos incorridos ou a incorrer corn a transacão podem ser rnensurados corn fiabilidade; e

- A fase de acabarnento da transaçao/serviço a data de relato pode ser mensurada corn fiabilidade.

Nos casos em que existe uma incerteza fundamental na cobrança de saldos de clientes e ou outros
devedores, a correspondente receita originada pelos serviços prestados pelo Instituto é integralmente
d ife rid a.

o rédito dos contratos de prestacoes de serviços de carácter plurianual é apurado de acordo corn o
estado de execução dos projetos e na parte correspondente aos gastos efetivamente incorridos,
registando-se no ativo os valores a faturar corn base em estimativas desses gastos, ou no passivo os
servicos por prestar.

3.12. Ativos e passivos financeiros
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INESC-ID - Instituto de Engenhana de Sistemas e Computadores Investigaçao e Desenvolvimento em Lisboa

ANEXO AS DEMONSTRAçOES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018
(Montantes expressos em Euros)

Os ativos e Os passivos financeiros são reconhecidos no balanco quando o Instituto se torna parte
das correspondentes disposiçoes contratuais.

Os ativos financeiros e os passivos financeiros são mensurados ao custo ou ao custo arnortizado
deduzido de eventuais perdas por imparidade acurnuladas (no caso de ativos financeiros), quando:

- Sejarn a vista ou tenham urna maturidade definida;

- Tenharn associado urn retorno fixo ou deterrninável; e

- Não sejarn ou não incorporern urn instrurnento financeiro derivado.

O custo arnortizado corresponde ao valor pelo qual urn ativo financeiro ou urn passivo financeiro é
rnensurado no reconhecirnento inicial, menos os reernbolsos de capital, rnais ou rnenos a arnortização
curnulativa, usando o rnétodo da taxa dejuro efetiva, de qualquer diferença entre esse rnontante na
data do balanco e na rnaturidade. A taxa dejuro efetiva é a taxa que desconta os pagarnentos ou
recebimentos futuros estirnados no valor lIquido contabilIstico do ativo ou passivo financeiro.

Os ativos e passivos financeiros ao custo ou ao custo arnortizado incluern:

- Clientes e outros créditos a receber;

- Fornecedores e outras dIvidas a pagar; e

- Financiamentos obtidos.

Caixa e eguivalentes de caixa:

A rubrica de caixa e seus equivalentes inclui nurnerário, depósitos bancários irnediatamente
rnobilizáveis (de prazo inferior ou igual a três rneses) e aplicacoes de tesouraria no rnercado
rnonetário.

lrnparidade de ativos financeiros:

Os ativos financeiros classificados são sujeitos a testes de imparidade em cada data de relato. Tais
ativos financeiros encontrarn-se em irnparidade quando existe uma evidência objetiva de que, em
resultado de urn ou mais acontecimentos ocorridos após o seu reconhecirnento inicial, os seus fluxos
de caixa futuros estirnados são afetados negativarnente.

Para os ativos financeiros rnensurados ao custo arnortizado, a perda por imparidade a reconhecer
corresponde a diferenca entre o valor lIquido contabilIstico do ativo e o valor presente dos novos
fluxos de caixa futuros estirnados descontados a respetiva taxa dejuro efetiva original.

Para os ativos financeiros mensurados ao custo, a perda por imparidade a reconhecer corresponde a
diferença entre o valor Iquido contabilIstico do ativo e a meihor estirnativa dojusto valor do ativo.

As perdas por imparidade são registadas em resultados no exercIcio em que são deterrninadas.

Subsequentemente, se o rnontante da perda por irnparidade diminui e tal diminuição pode ser
objetivarnente relacionada corn urn acontecimento que teve lugar após o reconhecimento da perda,
esta deve ser revertida por resultados. A reversão deve ser efetuada ate ao lirnite do montante que
estaria reconhecido (custo amortizado) caso a perda não tivesse sido inicialmente registada. A
reversão de perdas por imparidade é registada em resultados.
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ANEXO AS DEMONSTRAcOES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018
(Montantes expressos em Euros)

Desreconhecimento de ativos e passivos financeiros:

o Instituto desreconhece ativos financeiros apenas quando os direitos contratuais aos seus fluxos de
caixa expiram, Cu quando transfere para outra entidade Os ativos financeiros e todos os riscos e
benefIcios significativos associados a posse dos mesmos. São desreconhecidos os ativos financeiros
transferidos relativamente aos quais o Instituto reteve alguns riscos e beneficios significativos, desde
que o controlo sobre os mesmos tenha sido cedido.

O Instituto desreconhece passivos financeiros apenas quando a correspondente obrigacão seja
liquidada, cancelada ou expire.

3.13.Acontecimentos após a data do balanco

Os acontecirnentos após a data do balanço que proporcionem informação adicional sobre condiçOes
que existiam a data do balanco são refletidos nas demonstracöes financeiras. Os acontecirnentos após
a data do balanço que proporcionern inforrnaçao sobre condiçoes que ocorram após a data do
balanco são divulgados nas demonstracöes financeiras, se forem considerados materiais.

3.14. JuIzos de valor crIticos e principais fontes de incerteza associada a estimativas

Na preparacao das demonstraçoes financeiras anexas foram efetuadosjuIzos de valor e estimativas e
utilizados diversos pressupostos que afetam o valor contabilIstico dos ativos e passivos, assim como
os rend imentos e gastos do exercIcio.

As estimativas e os pressupostos subjacentes foram determinados corn base no meihor conhecimento
existente a data de aprovacão das demonstraçOes financeiras dos eventos e transaçöes em curso,
assim corno na experiência de eventos passados e/ou correntes. Contudo, poderão ocorrer situacOes
em perIodos subsequentes que, não sendo previsiveis a data de aprovacao das dernonstracöes
financeiras, não foram consideradas nessas estimativas. As alteraçoes as estimativas que ocorram
posteriormente a data das demonstraçOes financeiras serão corrigidas de forma prospetiva. Por este
motivo e dado o grau de incerteza associado, os resultados reais das transaçöes em questão poderão
diferir das correspondentes estimativas.

Os principais juIzos de valor e estimativas efetuadas na preparacão das dernonstraçoes financeiras
anexas foram os seguintes:

- Reconhecimento de subsIdios a exploracão:

O Instituto regista os subsIdios a exploração de acordo corn a fase de acabamento dos projetos
que Ihes estão associados.

- Reciisto de provisöes:

O Instituto analisa de forrna periódica eventuais obrigacoes que resultern de eventos passados e
que devarn ser objeto de reconhecirnento ou divulgacao. A subjetividade inerente a determinacão
da probabilidade e montante de recursos internos necessários para liquidação das obrigacöes
poderá conduzir a ajustarnentos significativos, quer por variacão dos pressupostos utilizados, quer
pelo futuro reconhecirnento de provisöes anteriormente divulgadas corno passivos contingentes.
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- Perdas por imparidade em contas a receber:

0 risco de nao cobrança dos saldos de contas a receber, em particular de valores a receber relativos
a subsIdios a exploracao, é avaliado a cada data de reporte, tendo em conta a informação histórica
da entidade financiadora, natureza do projeto envolvido e enquadrarnento rnacroeconórnico. As
contas a receber são ajustadas pela avaliacão efetuada dos riscos estirnados de cobranca
existentes a data do balanco, os quais poderão divergir do risco efetivo a incorrer.

3.1 5.Classificacöes de balanço

São classificados, respetivarnente, no ativo e no passivo como correntes, os ativos realizáveis e os
passivos cuja exigibilidade o Instituto não detenha urn direito incondicional de diferir para urn perlodo
superior a urn ano da data do balanço, ou que são expectáveis que se realizern no decurso normal
das opera çöes.

4. CAIXA E DEPOSITOS BANCARIOS

Ern 31 de dezernbro de 2018 e 2017, a rubrica de “Caixa e depósitos bancários” do balanço era corno
seg u e:

2018 2017

Depósitos a ordem 920.645 405.424
DepOsitos a prazo (a) 2.800.000 1.150.000

Caixa e depOsitos bancários 3.720.645 1 .555.424

(a) Os depósitos a prazo cujo vencirnento seja superior a três rneses a contar da data de balanço,
podern ser mobilizados em qualquer rnornento sern perda de valor para o Instituto e, são
rernunerados a taxas normals de rnercado para operacöes sirnilares.

5. ALTERAçOES DE POLITICAS CONTABILISTICAS, ESTIMATIVAS CONTABISTICAS E CORRECAO DE
ERROS

Durante os exercIcios findos ern 31 de dezernbro de 2018 e 2017 não ocorrerarn quaisquer alteracöes
de polIticas contabilIsticas ou alteraçöes significativas de estirnativas nern forarn identificados erros
rnateriais que devessern ser corrigidos.
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6. ATIVOS FIXOS TANGIVEIS

Durante os exercIcios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o movimento ocorrido nos ativos
fixos tangIveis, bern como nas respetivas depreciacoes acumuladas, foi o seguinte:

2018
Equipamento Equipamento Ativos tixos

básico administrativo tangiveis em curso Total

Ativo bruto:
Saldo inicial 2.013.315 78.708 19.720 2.111.743
Aquisiçoes 278.958 6.528 - 285.486
Transferéncias 19.720 - (19.720) -

Abates (378) - - (378)
Saldo final 2.311.615 85.236 - 2.396.851

DereciapOes:
Saldo inicial 1.827.715 74.413 - 1.902.127
Depreciaçoes do exerciclo (Nota 30) 151.165 3.024 - 154.189
Abates (378) - - (378)
Saldo final 1.978.502 77.437 - 2.055.939

Ativo liQuido 333.113 7.799 - 340.912

2017
Equipamento Equipamento Ativos fixos

básico administrativo tangiveis em curso Total

Ativo bruto:
Saldo inicial 1.888.990 78.072 24.700 1.991.762
Aquisiçoes 104.280 636 19.720 124.636
Transferências 24.700 (24.700) -

Abates (4.655) - - (4.655)
Saldo final 2.013.315 78.708 19.720 2.111.743

Depreciayôes:
Saldo inicial 1.675.041 67.256 - 1.742.296
Depreciacoesdo exercicio (Nota 30) 157.329 7.157 - 164.486
Abates (4.655) - - (4.655)
Saldofinal 1.827.715 74.413 - 1.902.127

Ativo licuido 185.600 4.295 19.720 209.615

o aumento verificado na rubrica de “Equipamento básico” nos exercIcios findos em 31 de dezembro
de 2018 e 2017, corresponde, essencialrnente, a aquisicão de equiparnentos informáticos, no âmbito
dos diversos projetos de inovacâo tecnológica que o Instituto atualmente executa.
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7. ATIVOS INTANGIVEIS

Durante os exercIcios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o movimento ocorrido nos ativos
intangIveis, bern como nas respetivas amortizaçöes acumuladas, foi o seguinte:

2018
Programas de

Total
co mputador

___________________

Ativo bruto:
Saldo inicial 32.502 32.502
Adiçoes - -

Saldo final 32.502 32.502

Amortizapöes:
Saldo inicial 32.502 32.502
AmortizaçOes do exercIcio (Nota 30)

_________________

-

Saldo final 32502 32.502
Ativo liciuido - -

2017
Programas de

Total
Co mputado r

___________________

Ativo bruto:
Saldo inicial 32.502 32.502
AdiçOes - -

Saldo final 32.502 32.502

AmortizapOes:
Saldo inicial 32.209 32.209
AmortizaçOes do exercIcio (Nota 30) 292 292
Saldo final 32.502 32.502

Ativo liuido - -

8. PARTIcIPAçOEs FINANCEIRAS

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o Instituto detinha as seguintes participacoes financeiras:
2018

Percentagem Valor da
de Valor da Perdas de participacao

Rubricas participacao participaçào imparidade em balanco

NOV INESC lnovacao - Instituto de r’bvas Tecnologias
50/ 33 486 33 486(“INCV) 0

Magnornics, Lda. 0,74% 11.944 (11.944)

Coreworks, S.A. 5% 18.500 (18.500)

Petsys, S.A. 6% 23.310 (23.310)

Voiceinteration. S.A. 20% 20.000 (20.000)

I\XvVC Network Concept, Lda. 8% 12.000 - 12.000

SiliconGate, Lda. 2% 1.000 - 1.000

Heartgenetics, Genetics and Biotechnology, S.A. 2% 27.000 - 27.000

147.240 (107.240) 40.000
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2017
Percentagem Valor da

do Valor da Perdas de participacâo
Rubricas participaçSo participacao imparidade em balanco

NOV INESC lnovacão - Instituto de Nevas Tecnologias 50/ 33 486 33 486(“ll’OV”)
0 ( . )

Magnonlics, Lda. 0,74% 11.944 - 11.944

Coreorks, S.A. 5% 18.500 (18.500)

Petsys, S.A. 6% 23.310 (23.310)

Voiceinteration, S.A. 20% 20.000 (20.000)

4vVC Network Concept, Lda. 8% 12.000 - 12.000

SiliconGate, Lda. 2% 1.000 - 1.000

Heartgenetics, Genetics and Biotechnology, S.A. 2% 27,000 - 27.000

147.240 (95.296) 51.944

As participacoes financeiras no INOV, Coreworks, SA., Petsys, S.A., Voiceinteration, S.A. e Magnomics,
Lda., encontram-se diminuIdas por perdas por imparidade, dado que o seu valor estimado de
realizaçao é inferior ao custo de aquisição.

Durante o exercIcio findo em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o movimento ocorrido nas rubricas de
“Participacöes financeiras”, foi o seguinte:

2018

Sold,, Reforco do Seldo
R,,bricoo ini,eI AJier,ecSo iroporidode fir,el

NOV 33.486 - - 33.480
Coreworks, S.A 18.500 - - 18500
Petsys, S.A 23.310 - - 23310
Voweir,teretiorr. S.A 20.000 - - 20.000
NWC Network Corrcept, Lde 12.000 - - 12.000
SWcor,Gote 1 .000 - - I .000
Heertgenetio 27.000 - - 27.000
Mogrroroics, Lde, 11.944 - (11.944) -

147.240 - (11.944) 135.296

Ajustamentos por perdas por imparidade:
INOV (33.4801 - - (33.486>
Coreworks, S.A (18.500) - - (18.500>
Petsys, S.A. (23.310) - - (23 310>
Voiceinteratior,, S A (20.000) - - (20.000>

(95.296) - - (95 206>
51.944 - (11.944) 40.000

2017

Saldo Reforço do Saldo
Rubricas inicial Alier,ac4o Irnpardade final

INOV 33.486 - - 33486
INESC MN 10.000 (10.000) - -

Coreworks, SA 18.500 - - 18.500
Petsys, S.A. 23.310 - - 23310
Voiceintoration, S A 20.000 - - 20.000
NWC Netv.ork Concept. Lda 12.000 - - 12.000
SiliconGate 1.000 - - 1 .000
Hoartgerretro 27.000 - - 27.000
Magnomos, Lda 11.944

_________________

- 11.944
157.240 (10,000) - 147.240

Ajustamentos por perdas por imparidade:
INOV (33.486) - - (33.486)
Coreworks, SA. (18.098) - (402) (18.500>
Petsys, S.A. (21.117) - (2.193) (23.310)
Voicointoration, S.A. (20.000) - - (20.000)

(92.701) - (2.595) (95 296)
64.539 (10.000> (2.595) 51.944
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No decorrer do exercIcio findo em 31 de dezembro de 2017, o Instituto alienou a totalidade da
participacão financeira detida sobre o INESC MN a associação 1ST-ID — Associação do Instituto
Superior Técnico para a Investigacao e Desenvolvirnento, pelo montante de 10.000 Euros, o qual a
data de 31 de dezembro de 2018 e 2017, encontra pendente de ser recebido e estava registado na
rubrica “Outros créditos a receber”.

9. IMPOSTOS SOBRE 0 RENDIMENTO

Dado o seu estatuto de pessoa coletiva de utilidade pibIica, o INESC ID encontra-se isento de IRC.
Nos termos do artigo 88° do IRC, o INESC ID encontra-se, contudo, sujeito a tributação autónoma
sobre urn conjunto de encargos as taxas previstas no artigo mencionado e que, nos exercIcios findos
em 31 de dezernbro de 2018 e 2017, ascenderam a 96 Euros e 159 Euros, respetivamente (Nota 11).

De acordo corn a Iegislação em vigor, as declaracoes fiscais estão sujeitas a revisão e correcão por
parte das autoridades fiscais por urn perIodo de quatro anos (cinco anos de Seguranca Social), exceto
caso tenha havido prejuIzos fiscais, ou estejam em curso inspecöes, reclamaçöes ou irnpugnacöes,
casos estes em que, dependendo das circunstâncias, os prazos são alargados ou suspensos. Deste
rnodo, as declaraçoes fiscais do INESC ID dos exercIcios de 2015 a 2018 poderão vir ainda a ser sujeitas
a revisão.

A Direção do Instituto entende que as eventuais correçães resultantes de revisOes/inspecöes por parte
das autoridades fiscais àquelas declaraçoes de impostos não terão urn efeito significativo nas
dernonstracoes financeiras em 31 de dezembro de 2018 e 2017.

10. CLIENTES E OUTROS CREDITOS A RECEBER

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, os créditos a receber do Instituto tinharn a seguinte cornposicão:

Clientes:
Clientes gerais
Partes relacionadas (Fsbta 31)

Outros créditos a receber:
Subsidios a receber
Adiantamentos a fornecedores
Outros devedores - gerais

Clientes:
Clientes gerais

Outros créditos a receber:
Subsidios a receber
Adiantamentos a fornecedores
Outros devedores - gerais

2018
Valor Imparidade Valor
bruto acumulada liguido

352.846 (147.119) 205.727
1.522 - 1.522

354.368 (147.119) 207.249

2.159.319 (948.806) 1.210.513
11.478 - 11.478
96.146 - 96.146

2.266.943 (948.806) 1.318.137
2.621.311 (1.095.925) 1.525.386

2017
Valor Imparidade Valor
bruto acumulada liguido

360.921 (56.514) 304.407
360.921 (56.514) 304.407

2.685.738 (1.007.729) 1.678.009
2.916 - 2.916

22.566 - 22.566
2.711.220 (1.007.729) 1.703.491
3.072.141 (1.064.243) 2.007.898
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Os subsIdios a receber em 31 de dezembro de 2018 e 2017, respeitarn aos montantes a receber referentes
aos subsIdios obtidos no ârnbito da execução dos projetos nacionais e europeus reconhecidos na rubrica
de “SubsIdios a exploraçao”, na parte correspondente aos gastos incorridos em cada projeto,
independentemente do mornento do seu recebimento. As perdas por imparidade registadas
correspondern a meihor estimativa da Direçào do Instituto para parcelas que não serão recebidas.

Em 31 de dezembro de 2018, Os outros devedores — gerais incluern o montante de 10.000 Euros
relativo a acréscirnos de rendimentos corn partes relacionadas (Nota 31).

O movimento das perdas por imparidade acurnuladas para contas a receber nos exercIcios findos em 31
de dezembro de 2018 e 2017, foi como segue:

Saldo Saldo
Descricflo inicial Reforcos Reversöes final

Clientes
Outros créditos a receber

(56.514) (90.605) -

(1.007.729) - 58.923
(1.064.243) (90.605) 58.923

2017

(147.119)
(948.806)

(1.095.925)

Saldo Saldo
inicial Reforcos final

Clientes
Outros créditos a receber

(54.075) (2.439)
(1.007.729) -

(1.061.804) (2.439)

(56.5 14)
(1.007,729)
(1.064.243)

11. ESTADO E OUTROS ENTES PÜBLICOS

Ativo:
Imposto sobre o Valor Acrescentado (a)

_________________

Passivo:
IRC:

Estimativa cie imposto (Nota 9)
Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Singulares
Contribuiçoes para a Segurança Social
Outras tributaçOes

__________________ __________________

(a) 0 valor de Imposto sobre o Valor Acrescentado, respeita a imposto a recuperar, resultante de
aquisicöes de bens e serviços no âmbito da atividade de investimento e de investigaçào do
Instituto e para o qua?, em exercIcios anteriores, foram solicitados reembolsos, pendentes de
pagarnento, no montante de 61.975 Euros (Nota 18).

2018

Descrição

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, as rubricas de “Estado e outros entes piblicos” tinham a seguinte
composicão:

2018 2017

569.013 535.950

96 159
8.117 4,972
8.265 7.097

114 89
16.592 12.317
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12. DIFERIMENTOS

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, as rubricas do ativo e passivo corrente “Diferimentos” tinham a
seguinte composição:

2018 2017

Ativo:
Outros 25.598 26.600

Passivo:
SubsIdios a exploraçao 2.739.570 1.228.814
Outros 149.840 182.364

2.889.410 1.411.178

13. FUNDOS

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, os fundos do Instituto encontram-se totalmente subscritos e
realizados, sendo compostos por 100 unidades de participacão com o valor nominal de 4.987,98 Euros
cada.

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, 05 fundos do Instituto estavam repartidos pelas seguintes
entidades:

% MDntante

ST 51% 254.387
INESC 49% 244.411

100% 498.798

14. OUTROS INSTRUMENTOS DOS FUNDOS PATRIMONAIS

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, os outros instrumentos dos fundos patrimoniais respeitam a
prestaçöes suplementares concedidas pelo INESC. 0 Instituto segue o estipulado na legislaçào
comercial, equiparando as mesmas ao regime de reembolso das prestacöes suplementares dado que
no vencem juros e não têm prazo de reembolso definido e o seu reembolso so pode ser efetuado
quando, após o seu pagamento, os fundos patrimonlais não fiquem inferiores a soma do fundo e da
reserva legal.

15. RESERVA LEGAL

O Instituto segue o estipulado na legislacao comercial que estabelece que, pelo menos, 5% do
resultado lIquido anual tem de ser destinado ao reforço da reserva legal ate que esta represente pelo
menos 20% dos fundos. Esta reserva não é distribuIvel a não ser em caso de liquidação do Instituto,
mas pode ser utilizada para absorver prejuIzos depois de esgotadas as outras reservas, ou incorporada
nos fundos.

16. OUTRASVARIACOES NOS FUNDOS PATRIMONIAIS

No decurso dos exercIcios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica “Outras variaçöes nos
fundos patrimonials” apresentou o seguinte movimento:
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Outras variacães
nos fundos
patrimoniais

Saldoem 1 dejaneirode20l7 119.712
Reconhecimento do exercIcio (Nota 26) (75.799)
SubsIdios obtidos 47.298

Saldo em 31 dedezembrode20l7 91.211
Reconhecimento do exercicio (Nota 26) (177.606)
Subsidios obtidos 317.957

Saldo em 31 de dezembro de 2018 231.562

Estes montantes respeitam aos subsidios recebidos a fundo perdido para financiamento de aquisicöes
de ativos fixos tangiveis e reconhecidos na demonstraçao dos resultados proporcionalmente as
depreciacoes dos ativos fixos tangIveis subsidiados.

17. APLICAçA0 DO RESULTADO

Aplicação do resultado do exercIcio findo em 31 de dezembro de 2017:

De acordo corn a Assembleia Geral de 11 dejunho de 2018,0 resultado lIquido do exercIcio findo a
31 de dezembro de 2017, disponIvel para aplicacão, de 57.404 Euros, foi aplicado da seguinte forma:

Reserva legal 2.871
Resultados transitados 54.533

57.404

Aplicacao do resultado do exercIcio findo em 31 de dezembro de 2016:

De acordo corn a Assembleia Geral de 24 de maio de 2017, o resultado liquido do exercIcio findo a 31
de dezembro de 2016, disponIvel para aplicacao, de 59.567 Euros, foi aplicado da seguinte forma:

Reserva legal 2.978
Resultados transitados 56.589

59.567

18. PROVISOES

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, não foram efetuadas alteraçoes ao valor das provisöes.

Na sequência de revisães efetuadas pelas autoridades fiscais ao Imposto sobre o Valor Acrescentado
referente aos exercIcios de 2003 a 2005, o Instituto foi, no decurso de 2007 e 2008, notificado para
proceder a liquidaçöes adicionais nos montantes de, aproximadamente, 125.256 Euros e 336.935
Euros, respetivarnente. Ate 31 de dezembro de 2018, o Instituto procedeu ao pagamento parcial
daquelas liquidaçöes, no montante de 155.256 Euros e reconheceu provisöes relacionadas corn os
riscos fiscais associados, no montante de 579.327 Euros, tendo, no entanto, procedido a apresentacao
de impugnaçöesjudiciais por desacordo dos fundamentos técnicos apresentados pela Administraçào
Fiscal.

Adicionalmente, em 31 de dezernbro de 2018 e 2017 o balanco inclui saldo de Imposto sobre o Valor
Acrescentado (“IVA”), no montante de 569.013 Euros e de 535.950 Euros, respetivamente, do qual 0

Instituto solicitou, em anos anteriores, reembolsos de 61.975 Euros (Nota 11).
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19. FORNECEDORES E DUTRAS DIVIDAS A PAGAR

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, as rubricas de “Fornecedores” e “Outras dIvidas a pagar” tinharn
a seguinte composicão:

2018 2017

Fornecedores:
Gerais 149.292 93.866
Partes relacionadas (Nota 31) 248.959 174.505
Fornecedores de investimento 28.261 35.673

426.512 304.044
Outras dMdas a pagar:

Credores por acréscimo de gastos:
Remuneracoes a liquidar(a) 513.475 562.241
Outros acréscimos de gastos 58326 35.984

Associados (Nota 31) 75.000 175.000
Outras dIvidas a pagar (b) 411.027 204.307

1057.828 977.532
1.484.340 1.281.576

(a) Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica de acréscimos de gastos de rernuneraçOes a liquidar,
inclui a estimativa de prémios a pagar a bolseiros e investigadores, no montante de,
aproxirnadamente, 462.000 Euros e 510.000 Euros, respetivamente (Nota 31).

(b) Na rubrica de “Outras dIvidas a pagar”, em 31 de dezembro de 2018 e 2017, estão incluIdos 409.000
Euros e 191 .000 Euros, respetivamente, a entregar a parceiros de projetos nos quais o Instituto é o
coordenador e o representante perante a entidade financiadora.

20. LocAçOEs

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o Instituto não utiliza bens adquiridos ao abrigo de contratos de
locaçao financeira, existindo diversos contratos de locaçao operacional, essencialmente, relacionados
corn o arrendamento de espacos ao INESC.

Os pagamentos mInimos das Iocacoes operacionais em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a liquidar no
prazo de urn ano (curto prazo), correspondem a, aproximadamente, 321.000 Euros e 337.000 Euros,
respetivamente. As IocacOes operacionais são referentes ao contrato de arrendamento relativo as suas
instalaçöes, renovado anualmente, sendo expectável que o valor das rendas se mantenha nos próximos
5 anos em valores similares aos de 2018 e 2017.

o gasto corn rendas e alugueres reconhecido na demonstração dos resultados nos exercicios findos em
31 de dezembro de 2018 e 2017 foi de 323.016 Euros e 275.664 Euros, respetivamente.

21. GARANTIAS PRESTADAS

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o Instituto tinha solic[tado a prestacão de uma garantia bancária
a favor da Direção-Geral das Contribuiçöes e Impostos, relacionada corn as liquidacoes efetuadas
pelas autoridades fiscais, em sede de lrnposto sobre o Valor Acrescentado (‘IVA”), dos exercIcios de
2004 e 2005, no montante de 359.327 Euros (Nota 18).

Adicionalmente, em 31 de dezembro de 2018, o Instituto tinha solicitado a prestação de garantias
bancárias a favor de terceiros, junto da Caixa Geral de Depósitos, S.A. (“CGD”), no montante de 1 5.000
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Euros. Estas garantias destinavam-se a garantir o born cumprirnento das obrigacoes assurnidas pelo
Instituto para corn o fornecedor Imprensa Nacional Casa da Moeda.

22. REDITO

As prestacoes de servicos, nos exercIcios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, foram
integralmente realizadas no mercado nacional e tinharn o seguinte detalhe:

2018 2017

Prestacoes de servicos 385.229 511.488

Durante os exercIcios findos em 31 de dezernbro de 2018 e 2017, foram prestados servicos a partes
relacionadas, no montante de 1.238 Euros e 16.668 Euros, respetivarnente (Nota 31).

23. SUBS1DIDS A ExPLORAçAO

A rubrica “Subsidios a exploração”, nos exercIcios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, tinha a
seguinte composicão:

2018 2017

1.410.910 1.312.107
903.442 1.214.739

- (10.547)
2.314.352 2.516.299

Os valores recebidos pelo Instituto, correspondentes a subsIdios a exploracao, encontram-se sujeitos
a diversos nIveis de verificação e a exarnes a realizar pelas entidades que os concederarn. Assim, os
montantes recebidos a tItulo de subsidios e ainda não integralmente verificados e examinados por
aquelas entidades, podem ser sujeitos a eventuais correçöes. Contudo, a Direção do Instituto entende
que eventuais correçöes resultantes de revisöes / inspeçOes por parte das autoridades competentes
não terão urn efeito significativo nas dernonstraçöes financeiras em 31 de dezembro de 2018,
considerando as perdas por imparidade registadas nas mesmas (Nota 10).

A rubrica ‘Outros’ respeita ao valor lIquido dos rendirnentos e gastos relacionados com correcöes
relativas a exerccios anteriores, de acertos aos subsdios obtidos pelo Instituto.

24. FORNECIMENTOS E SERVICOS EXTERNOS

A rubrica “Fornecimentos e serviços externos”, nos exercIcios findos em 31 de dezembro de 2018 e
2017, tinha a seguinte composicão:

2018 2017

428.234 701 .830
434.739 405.859
323.016 275.664

55.400 19.225
47.683 51.396
24.593 7.527
20.278 17.497
16.108 20.353
8.245 7.874

66.983 42.341
1.425.279 1.549.566

Projetos nacionais
Projetos europeus
Outros

Trabaihos especializados
Deslocacoes e estadas
Rendas e alugueres
Ferrarnentas e utensilios
Conferências
Corn ponentes
Livros e docurnentacao técnica
Honorários
Cornunicacâo
Outros
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Durante os exercIcios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, foram obtidos servicos de partes
relacionadas, no montante de 595.835 Euros e 417.456 Euros, respetivamente (Nota 31).

25. GASTOS COM 0 PESSOAL

Bolsas
Remuneraçoes
Encargos sobre as remuneraçOes ao pessoal
Seguros
Prémios, bOnus e gratificaçoes
IndemnizaçOes
Outros

Durante os exercIcios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017,0 Instituto reconheceu os montantes
de 88.932 Euros e 95.790 Euros, respetivamente, de cedências de pessoal efetuadas por partes
relacionadas (Nota 31).

Durante os exercIcios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o Instituto teve ao seu serviço, em
media, 14 e 12 empregados, respetivamente.

0 Instituto tem por procedimento atribuir prémios anuais aos seus empregados, bolseiros e
investigadores. 0 valor total anual destes prémios depende do desempenho das pessoas e do volume
de horas de dedicacão, sendo este ültimo critérlo aplicável aos bolseiros e investigadores.

26. OUTROS RENDIMENTOS

A rubrica “Outros rendimentos”, nos exercIcios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, tinha a
seguinte composicäo:

2018 2017

Conferências realizadas
Subsidios ao investimento (t”.bta 16)
Outros

92.50 1
177.606
37.472

307.579

88.807
75.799
61.363

225.969

Durante o exercIcio findo em 31 de dezembro de 2017, foram registados outros rendimentos
referentes a partes relacionadas, no montante de 693 Euros (Nota 31).

27. 0UTROS GASTOS

2018 2017

24.581 18.454
17.453 16.176
6.132 2.859

48.166 37.489

SL

A rubrica “Gastos com o pessoal”, nos exercIcios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, tinha a
seguinte composição:

2018 2017

800.747 929.919
379.750 359.605

90.273 90.340
37.422 50.179
10.000 11.293
4.529 1.857

557 377
1.323.278 1.443.570

In scricoes
Quotizaco es
Out ro S

A rubrica “Outros gastos”, nos exercIcios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, tinha a seguinte
composicào:
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Durante o exercIcio findo em 31 de dezembro de 2018, foram registados outros gastos referentes a
partes relacionadas, no montante de 18.307 Euros (Nota 31).

28. JUROS E RENDIMENTOS SIMILARES OBTIDOS

Os juros e rendimentos similares obtidos reconhecidos no decurso dos exercIcios findos em 31 de
dezembro de 2018 e 2017 ascenderam a 3.497 Euros e 5.592 Euros, respetivamente, e respeitam a
remuneração sobre depósitos a prazo e outras aplicacoes de tesouraria, remuneradas a taxas normals de
mercado para operacöes similares.

29. JUROS E GASTOS SIMILARES SUPORTADOS

Os juros e gastos similares suportados reconhecidos no decurso dos exercIcios findos em 31 de
dezembro de 2018 e 2017, tinham a seguinte composicao:

Gastos bancários

30. DEPRECIACOES E AMORTIzAcOEs

2018 2017

5.527 1.348

As rubricas de “Gastos de depreciaçao e de amortizacão” nos exercIcios findos em 31 de dezembro de
2018 e 2017, tinham a seguinte composicão:

2018 2017

154.189 164.486
- 292

154.189 164.778

INESC
INOV INESC inovacao
ST

1.238 301 .393
- 117.469
- 176.973

1.238 595.835

59.915 -

29.017 -

- 18.307
88.932 18.307

INESC
NOV INESC Inovacao

16.668 - 338.006 78.448
- 693 79.450 17.342

16.668 693 41 7.456 95.790

Ativos fixos tangiveis (Nota 6)
Ativos intangIveis (Nota 7)

31. PARTES RELACIONADAS

Transaçôes corn partes relacionadas:

No decurso dos exercIcios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017 foram efetuadas as seguintes
transaçöes corn partes relacionadas:

__________

2018
Fornecirnentos Gastos

Servicos e servicos corn o Outros
prestados externos pessoal gastos
(Nota 22) (Nota 24) (Nota 25) (Nota 27)

2017
Fornecimentos Gastos

Servicos Outros e servicos corn o
prestados rendirnentos externos pessoal
(Nota 22) (Nota 26) (Fsbta 24) (Nota 25)
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Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, as transacöes efetuadas entre as partes relacionadas respeitam,
essencialmente, a rendas de espaços, cedências de meios humanos e gastos administrativos.

Saldos corn partes relacionadas:

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o Instituto apresentava os seguintes saldos corn partes
rel acio nad as:

2018
Outros Outras

Clientes créditos a receber dividas a pagar Fornecedores

__________________

(Nota 10) (Nota 10)

_______________

(Nota 19) (Nota 19)

- 87.321
- 151.774

________________ ________________ ________________

462.000 9.865
462.000 248.959

2017
Associados Fornecedores

__________________________________________________________________

(Nota 19) (Nota 19)

INESC 175.000 106.616
NOV - 65.175
INESCTEC

- 2.714
175.000 174.505

32. RESULTADO POR UNDADE DE PARTICIPAçAO

0 resultado 01 unidade de participacao dos exercIcios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017 foi
determinado como segue:

2018 2017

Resultado lIquido do exercicio 10.497
Nümero de unidades de participação (Nota 13)

________________ ________________

Resultado por unidade de participação básico

__________________ __________________

Por nao existirem efeitos diluidores, o resultado por unidade de participacâo básico é igual ao
resultado por unidade de participacão diluIdo.

_____________________

A DIRECA0

J

‘— çt

ft(

INESC
INOV
1ST

Associados
(Nota 19)

1.522 - 75.000
10.000 -

1.522 10.000 75.000

57.404
100 100

104,97 574,04

o CONTABILISTA CERTIFICADO

(N° 28 788)
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Relatório e Parecer do Conseiho Fiscal

Aos Associados do

lnesc ID - Instituto de Engenharia de Sistemas e Computadores, lnvestigação e Desenvolvimento

em Lisboa

Em conformidade corn a Iegislacao em vigor e corn o mandato que nos foi confiado, vimos submeter a
vossa apreciacao o nosso Relatôrio e Parecer que abrange a atividade 01 nOs desenvolvida e inclui

os documentos de prestação de contas do INESC ID - Instituto de Engenharia de Sistemas e

Computadores, Investigaçao e Desenvolvimento em Lisboa, relativos ao ano findo em 31 de

dezembro de 2018 os quais são da responsabilidade da Direcao.

Acompanhámos, corn a periodicidade e a extensão que consideramos adequada, a evolucão da

atividade do Inesc ID - Instituto de Engenharia de Sistemas e Computadores, lnvestigação e

Desenvolvimento em Lisboa, a regularidade dos seus registos contabilisticos e o cumprimento do

nomiativo legal e estatutário em vigor tendo recebido da Direcão e dos diversos servicos do Instituto

as informaçoes e os esclarecimentos solicitados.

No âmbito das nossas funçOes, auditámos o Balanco em 31 de dezembro de 2018, a Demonstraçao

dos resultados por naturezas, a Demonstraçao das alteracOes nos fundos patrimoniais e a

Demonstração dos fluxos de caixa relativas ao ano findo naquela data, e o Anexo as demonstracoes

financeiras. Adicionalmente, procedemos a uma análise do RelatOrio de Gestão do ano de 2018

preparado pela Direção e da proposta de aplicacao de resultados nele incluida. Como consequencia

do trabaiho efetuado, emitimos nesta data a Certiflcação Legal das Contas, que não tern ênfases, mas

inclui urna reserva por Iimitação de ãmbito idêntica a exercicios anteriores, a cujo teor damos a nossa

concordãncia.

0



Face ao exposto, somos de parecer que as demonstracoes financeiras supra referidas e o Relatório

de Gestão, bern como a proposta de aplicação de resultados nele expressa, estão de acordo corn as

disposicoes contabilisticas, legais e estatutárias aplicãveis, para efeitos de apreciaçao em Conselho

Geral de Associados.

Lisboa, 13 cle malo de 2019

o CONSELH FISCAL

(Joo Manuel Ricardo Catarino - Presidente

Carlos Antonio Abreu Fonseca Varandas - Vogal

Grant Thornton & Associados — SROC, Lda. - Vogal
Representada por Victor Domingos Seabra Franco, ROC n° 432
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Grant Thornton

Edificio Amadeo Souza Cardoso
Alameda Antonio Sérgio, 22, 11.0
1495-132 Algés
T: + 351 214 123 520
E-mail: gtlisboa@ptgl.com

Avenida Arriaga, 301.0 B
9000-064 Funchal
T: + 351 291 200 540
E-mail gt.funchal@ptgt.com

Avenida da Boavista, 1361 50

4100-130 Porto
T: + 351 220 996 083

— E-mail: gt portopt.gt com

Certificaçao Legal das Contas

RELATO SOBRE A AUDITORIA DAS DEM0NSTRAcOES FINANCEIRAS

Opinião

Auditámos as demonstracOes financeiras anexas do Inesc ID — Instituto de Engenharia de Sistemas e
Computadores, lnvestigaçao e Desenvolvimento em Lisboa (Instituto) que compreendem o balanco em 31 de
dezembro de 2018 (que evidencia um total de 6.244.637 euros e urn total de fundos patrimonials de
1.274.968 euros, incluindo urn resultado liquido de 10.497 euros), a demonstração dos resultados por
naturezas, a demonstracao das alteraçOes nos fundos patrirnonlais , a demonstraçao dos fluxos de caixa
relativas ao ano findo naquela data, e o anexo as demonstraçoes flnanceiras que incluem urn resumo das
politicas contabilisticas significativas.

Em nossa opinião, exceto quanto aos possiveis efeitos da matéria referida na secçao “Bases para a opiniao

corn reservas”, as demonstraçoes financeiras anexas apresentam de forma verdadeira e apropriada, em
todos os aspetos materiais, a posicao financeira do lnesc ID — Instituto de Engenhana de Sistemas e
Computadores, Investigação e Desenvolvimento em Lisboa em 31 de dezembro de 2018 e o seu
desempenho financeiro e fluxos de caixa relativos ao ano flndo naquela data, de acordo corn a Norma
Contabilistica e de Relato Financeiro para Entidades do Setor não Lucrativo adotada em Portugal através

do Sistema de Norrnalizaçao Contabilistica.

Grant Thornton & Associados — SROC, Lda. www.grantthornton.pt
Member firm of Grant Thornton International Ltd
Capital Social: 31.400 Euros. Contribuinte I Matricula n.° 502 286 784. lnscrita na C.R.C. Cascais
Inscrita na Ordem dos Revisores Oficials de Contas sob on “67, na C M.V.M. sob on.0 20161403
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Bases para a opinião corn reservas

o Balanço inclui no Ativo urn saldo a recuperar de 569.013 euros relativo a Imposto sobre o Valor

Acrescentado. Deste montante, foi solicitado em exercicios anteriores o reembolso de 61.975 euros (Nota 11

do Anexo). Em resultado de inspeçöes tributãrias efetuadas pela Direçao Geral de Impostos as declaracoes

dos anos de 2003 a 2005, o Instituto fol notificado em 2007 e 2008 para proceder ao pagarnento de

Iiquidacoes adicionais num total de 462.192 euros, dos quals 125.257 euros em 2007 e 336.935 euros em

2008. Destes montantes, em 2008 o Instituto pagou 155.256 euros, e reconheceu provisôes, em exercicios

anteriores, no total de 579.327 euros (Nota 18 do Anexo). Por estar em desacordo, o Instituto procedeu a
impugnaçao judicial destes atos de liquidação. Dado que ate a presente data se desconhecem as implicacoes

futuras das divergencias existentes, não podemos concluir sobre o saldo a recuperar, a adequacão da

provisão e eventuais contingencias que possam vir a ocorrer resultantes desta situacão.

A nossa auditoria foi efetuada de acordo com as Normas Internacionais de Auditona (ISA) e demais normas e
orientaçOes técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficlais de Contas. As nossas responsabilidades nos
termos dessas normas estão descritas na secçao “Responsabilidades do auditor pela auditoria das

demonstracoes financeiras” abaixo. Somos independentes do Instituto nos termos da lei e cumprimos os
demais requisitos éticos nos termos do codigo de ética da Ordem dos Revisores Oflciais de Contas.

Estarnos convictos que a prova de auditoria que obtivemos é suficiente e apropriada para proporcionar uma

base para a nossa opinião corn reservas.

Responsabilidades do órgão de gestao e do órgão de fiscalizacao pelas demonstracoes
financeiras

o Orgão de gestão é responsável pela:

— preparaçâo de demonstracoes flnanceiras que apresentem de forma verdadeira e apropriada a posiçao

financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de caixa do Instituto de acordo com a Norma
Contabilistica e de Relato Financeiro para Entidades do Setor não Lucrativo adotada em Portugal
através do Sistema de Normalização Contabilistica;

— elaboracao do relatôno de gestão nos termos Iegais e regulamentares aplicáveis;

— criacao e manutencão de urn sistema de controlo interno apropriado para permitir a preparacao de
dernonstracOes financeiras isentas de distorcao material devida a fraude ou erro;

— adocão de politicas e critérios contabilisticos adequados nas circunstâncias; e

— avaliação da capacidade do Instituto de se manter ern continuidade, divulgando, quando aplicável, as
matérias que possam suscitar dUvidas signiflcativas sobre a continuidade das atividades.

o órgâo de fiscalizacão é responsavel pela supervisão do processo de preparacao e divulgacao da
infomiacao financeira do Instituto.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstracoes financeiras

A nossa responsabilidade consiste em obter seguranca razoável sobre se as demonstracoes financeiras

como urn todo estâo isentas de distorçoes materials devido a fraude ou erro, e emitir urn relatOrio onde

conste a nossa opinião. Seguranca razoãvel é urn nivel elevado de segurança, mas nao é uma garantia

de que uma auditoria executada de acordo corn as ISA detetará sempre uma distorcao material quando
exista. As distorcoes podern ter origem em fraude ou erro e são consideradas rnateriais se, isoladas ou

conjuntamente, se possa razoavelmente esperar que influenciem decisöes econômicas dos utilizadores

tomadas corn base nessas demonstracoes financeiras.
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Corno parte de uma auditoria de acordo corn as ISA, fazernos julgamentos profissionais e mantemos
ceticismo protissional durante a auditoria e também:

— identificamos e avaliamos Os riscos de distorcão material das demonstraçOes financeiras, devido a fraude
ou a erro, concebernos e executamos procedimentos de auditoria que respondam a esses riscos, e
obtemos prova de auditoria que seja suficiente e apropnada para proporcionar urna base para a nossa
opinião. 0 risco de nâo detetar uma distorção material devido a fraude e maior do que o risco de não
detetar uma distorção material devido a erro, dado que a fraude pode envolver conluio, falsificacao,
omissöes intencionais, falsas declaracOes ou sobreposiçao ao controlo nterno;

— obtemos uma compreensão do controlo interno relevante para a auditoria cam o objetivo de conceber
procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas circunstäncias, mas não para expressar urna
opinião sobre a eflcãcia do controlo interno do Instituto;

— avaliamos a adequação das politicas contabilisticas usadas e a razoabilidade das estimativas
contabilisticas e respetivas divulgaçOes feitas pelo árgao de gestao;

— concluimos sobre a apropriaçäo do uso, pelo órgão de gestao, do pressuposto da continuidade e, corn
base na prova de auditoria obtida, se existe qualquer incerteza material relacionada corn acontecirnentos
ou condiçoes que possarn suscitar düvidas significativas sobre a capacidade do Instituto para dar
continuidade as suas atividades. Se concluirmos que existe uma incerteza material, devemos chamar a
atençao no nosso relatário para as divulgaçoes relacionadas incluidas nas demonstraçöes financeiras ou,
caso essas divulgaçaes não sejam adequadas, modiflcar a nossa opiniâo. As nossas conclusOes são
baseadas na prova de auditoria obtida ate a data do nosso relatôno. Porém, acontecirnentos ou condiçoes
futuras podem levar a que o Instituto descontinue as suas atividades;

— avaliamos a apresentacao, estrutura e conteüdo global das demonstracOes flnanceiras, incluindo as
divulgacoes, e se essas dernonstraçoes financeiras representam as transaçoes e acontecimentos
subjacentes de forrna a atingir uma apresentacao apropriada;

— comunicamos corn os encarregados da governacao, entre outros assuntos, o ãmbito e o calendário
planeado da auditoria, e as conclusöes significativas da auditona incluindo qualquer deficiência
significativa de controlo intemo identificado durante a auditoria.

A nossa responsabilidade inclui ainda a verificacão da concordância da informaçao constante do relatOrio
de gestão corn as demonstraçoes financeiras.

RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS E REGULAMENTARES

Sobre a relatório de gestao

Dando curnprirnento ao artigo 451.0, n.° 3, al. e) do COdigo das Sociedades Comerciais, somos de parecer
que o relatôrio de gestão foi preparado de acordo corn os requisitos legais e regulamentares aplicaveis
em vigor, a informacão nele constante e concordante corn as dernonstraçOes financeiras auditadas e,
tendo em conta a conhecirnento e apreciação sobre o Instituto, nao identiflcãrnos incorrecöes materials.

Lisboa, 13 maio de 2019

c4
Grant Thorrilon & AssOdos — SR0C, Lda.

Representada por Victor Domingos Seabra Franco, ROC N° 432
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RELATORIO DE AUDITORIA

RLATO SOBRE A AUDITORIA DAS DEM0NSTRAc&Es FINANCEJIRAS

Ophiião corn reservas

Auditámos as demonstracOes financeiras anexas do INESC ID — Instituto de Engenharia de Sistemas de
Computadores, Investigacão e Desenvolvimento em Lisboa (“Instituto”), que compreendem o balanco em 31
de dezembro de 2018 (que evidencia urn total de 6.244.637 Euros e fundos patrimoniais de
1.274.968 Euros, incluindo urn resultado liquido de 10.497 Euros), a dernonstracão dos resultados por
naturezas, a dernonstraco das alteraçöes nos fundos patrimonlais e a dernonstracão dos fluxos de caixa
relativas ao ano findo naquela data, e as notas anexas as demonstracöes financeiras que incluem urn
resumo das polIticas contabilIsticas significativas.

Em nossa opinläo, exceto quanto aos possIveis efeitos da matéria referida na seccäo “Bases para a opiniao
corn reservas”, as dernonstracöes financeiras anexas estão preparadas, em todos os aspetos materials, de
acordo corn a Norma Contabilistica de Relato Financeiro para Entidades do Setor Não Lucrativo adotada em
Portugal através do Sistema de Normalizacào ContabilIstica.

Bases para a opinião corn reservas

Conforme referido na Nota 11 do anexo as dernonstracOes financeiras em 31 de dezembro de 2018, o
balanco inclul urn saldo de Imposto sobre o Valor Acrescentado a recuperar, no montante de 569.013 Euros
(535.950 Euros em 31 de dezembro de 2017), do qual o Instituto solicitou, em anos anteriores, reernbolsos
de 61.975 Euros. Na sequência de inspecöes realizadas pelas Autoridades Fiscais as declaracôes daquele
irnposto dos anos de 2003 a 2005, o Instituto fol, no decurso dos exercIcios de 2007 e 2008, notificado a
proceder a liquidacäo de correcöes de 125,256 Euros e 336.935 Euros, respetivarnente, 0 Instituto
procedeu ao pagarnento parcial daquelas liquidacöes, no montante de 155.256 Euros e reconheceu
provisOes relacionadas corn os riscos fiscais associados, no montante de 579.327 Euros (Nota 18). Contudo,
o Instituto decidiu irnpugnar judicialrnente aquelas liquidaçöes por discordar dos fundarnentos técnicos das

mesrnas. Dado que ate a presente data se desconhecern as irnplicacöes futuras das divergências
interpretativas que opOem o Instituto as Autoridades Fiscais, não estamos em condicöes de concluir sobre:
(i) a efetiva recuperacão do referido saldo; (ii) a adequacidade e suficiência da proviso reconhecida pelo
Instituto; e (iii) as eventuals contingências futuras decorrentes de tais divergências. Acresce referir que, 0

nosso Relatório de Auditoria sobre as dernonstracöes financeiras em 31 de dezernbro de 2017, datado de 25

de malo de 2018, inclula urna reserva relacionada corn este assunto.

A nossa auditoria foi efetuada de acordo corn as Normas Internacionais de Auditoria (ISA) e demais normas

e orientacOes técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficials de Contas. As nossas responsabilidades nos

termos dessas normas estäo descritas na seccäo “Responsabilidades do auditor pela auditoria das
demonstracöes financeiras” abaixo. Somos independentes do Instituto nos terrnos da lei e cumprimos Os
demais requisitos éticos nos termos do código de ética da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas.

Estarnos convictos de que a prova de auditoria que obtivemos é suficiente e apropriada para proporcionar
uma base para a nossa opiniäo corn reservas.
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Responsabiidades do órgão de gestão e do órgäo de fisca!izaco pelas demonstraçöes
financeiras

o órgäo de gesto é responsável pela:

— preparação de dernonstracöes financeiras de acordo corn a Norma ContabilIstica e de Relato Financeiro
para Entidades do Setor Não Lucrativo adotada em Portugal através do Sistema de Norm alizacäo
ContabilIstica;

— elaboraçào do relatório de gestäo nos termos legais e regulamentares aplicáveis;

— criação e manutencão de urn sistema de controlo interno apropriado para perrnitir a preparacão de
demonstracöes financeiras isentas de distorcão material devido a fraude ou erro;

— adoçäo de polIticas e critérios contabilIsticos adequados nas circunstâncias; e

— avaliacao da capacidade do Instituto de se manter em continuidade, divulgando, quando aplicável, as
matérias que possarn suscitar düvidas significativas sobre a continuidade das atividades.

o órgão de fiscalizacäo é responsável pela superviso do processo de preparaco e divulgacào da
inforrnacão financeira do Instituto.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstracöes financeiras

A nossa responsabilidade consiste em obter segurança razoável sobre se as dernonstracöes financeiras como

urn todo estào isentas de distorçOes materials devido a fraude ou erro, e emitir urn relatório onde conste a

nossa opiniäo. Seguranca razoável é urn nIvel elevado de seguranca mas näo é uma garantia de que uma

auditoria executada de acordo corn as ISA detetaré sempre uma distorcào material quando exista. As
distorcöes podem ter origern em fraude ou erro e so consideradas materiais se, isoladas ou conjuntarnente,
se possa razoavelmente esperar que influenciem decisöes econárnicas dos utilizadores tomadas corn base

nessas dernonstracöes financeiras. -

Como parte de urna auditoria de acordo corn as ISA, fazemos julgamentos profissionais e mantemos
ceticismo profissional durante a auditoria e tarnbérn:

— identificamos e avaliamos os riscos de distorcäo material das demonstraçOes financeiras, devido a

fraude ou a erro, concebemos e executamos procedimentos de auditoria que respondam a esses riscos,

e obternos prova de auditoria que seja suficiente e apropriada para proporcionar uma base para a

nossa opiniäo. 0 risco de não detetar uma distorco material devido a fraude é rnaior do que o risco de

nào detetar uma distorcão material devido a erro, dado que a fraude pode envolver conluio,
falsificação, omissöes intencionais, falsas declaracOes ou sobreposiçäo ao controlo interno;

— obtemos uma compreenso do controlo interno relevante para a auditoria com o objetivo de conceber

procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma

opiniào sobre a eficácia do controlo interno do Instituto;

— avaliarnos a adequacão das poilticas contabilIsticas usadas e a razoabilidade das estimativas
contabilIsticas e respetivas divulgacöes feitas pelo órgäo de gesto de acordo corn a Norma
ContabilIstica e de Relato Financeiro para Entidades do Setor Não Lucrativo adotada em Portugal
através do Sistema de Normalizacäo ContabilIstica;
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— concluImos sobre a apropriacão do uso, pelo órgão de gestão, do pressuposto da continuidade e, corn
base na prova de auditoria obtida, se existe qualquer incerteza material relacionada corn
acontecimentos ou condicöes que possam suscitar düvidas significativas sobre a capacidade do
Instituto para dar continuidade as suas atividades. Se concluirmos que existe uma incerteza material,
devemos chamar a atencão no nosso relatório para as divulgaçöes relacionadas incluIdas nas
dernonstracöes financeiras ou, caso essas divulgaçöes não sejam adequadas, modificar a nossa opiniào.
As nossas conclusöes são baseadas na prova de auditoria obtida ate a data do nosso relatório. Porém,
acontecimentos ou condicOes futuras podem levar a que o Instituto descontinue as suas atividades;

— avaliamos a apresentação, estrutura e conteüdo global das demonstraçöes financeiras, incluindo as
divulgacöes, nos termos da Norma ContabilIstica e de Relato Financeiro para Entidades do Setor Não
Lucrativo adotada em Portugal através do Sistema de Normalizacão ContabilIstica; e

— comunicamos corn os encarregados da governação, entre outros assuntos, o âmbito e o calendário
planeado da auditoria, e as conclusbes significativas da auditoria incluindo qualquer deficiência
significativa de controlo interno identificado durante a auditoria.

Lisboa, 13 de malo de 2019

Deloitte & Associdos, SR C S,A.
Representada por Luls Miguel Baptista da Costa, ROC


